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A SOCIOLOGIA, PRODUTO DO SÉCULO XIX

— Comte e o positivismo;

— Tocqueville e a democracia;

— Marx e a sociedade capitalista;
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A SOCIOLOGIA,  
PRODUTO DO 
SÉCULO XIX 

França / Reino Unido 
vs. 
Alemanha



FUNDADORES DA 
SOCIOLOGIA 

Auguste Comte (1798-1857)

Estuda medicina, ciências 
naturais, matemática;
foi professor na Escola 
Politécnica de Paris;
inventor do positivismo



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

Dois acontecimentos que influenciaram o pensamento 
de Comte: 

a) a importância transformadora da Revolução 
Industrial e a preponderância do comércio em 
detrimento da guerra;
b) a instabilidade política pós-revolucionária e a 
necessidade de uma visão científica capaz de prever 
os fenómenos sociais e, em função disso, determinar 
quais as políticas mais adequadas;



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

Ser positivo = descobrir as leis que governam os 
fenómenos (descobrir o como, não tanto o porquê ou o 
para quê)

positivismo ≠ filosofia especulativa ou crítica (negativa)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

“o obje_vo geral que a nossa inteligência deve propor sem 
cessar, como resultado final de todas as nossas análises 
históricas, (...) é (...) a coordenação racional da série 
fundamental dos diferentes acontecimentos humanos, 
segundo um desígnio único (...).” 

Comte, A. 1839. Cours de philosophie posi2ve, tomo 4. Paris: Bachelier.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

LEI DOS TRÊS ESTADOS:
1) pensamento religioso ou teológico (sociedades 

militares ou guerreiras); 
2) pensamento de tipo metafísico (baixa Idade Média, 

sociedade do Antigo Regime); 
3) pensamento “racional”, científico ou “positivo” 

(sociedade industrial moderna, em evolução) 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

CARACTERÍSTICAS DO MÉTODO POSITIVO:
a) predomínio da observação sobre a imaginação;
b) aceitação da relatividade do conhecimento;
c) capacidade preditiva com base nas leis positivas;
d) aceitação da invariabilidade das leis naturais;
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FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

A sociologia lida com os fenómenos mais complexos e 
cujo entendimento depende das ciências anteriores, 
assumindo assim um papel aglu_nador e sinte_zador 
dos saberes das outras disciplinas.  
A sociologia assenta numa prioridade do todo sobre o 
elemento par_cular e da síntese sobre a análise → 
precedência da ‘sociedade’ face ao indivíduo;



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

Princípios do método positivo aplicados à sociologia 
enquanto ciência:

Observação → formulação de hipóteses → mais 
observação;
Comparação;
Experimentação (importância do estudo das 
situações de desordem);



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

Papel da sociologia na reforma da sociedade: 
canalizar, articular e regular o conhecimento 
científico e velar pela sua aplicação racional 
(cientistas e industriais deveriam substituir o 
domínio antigo dos sacerdotes e guerreiros).



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

A Religião da Humanidade: por uma nova ordem 
social.
(Reconhecimento da importância das emoções e 
sentimentos como elementos que garantem a 
coesão social, e que podem expressar-se mais 
livremente  através da religião do que através da 
ciência.)
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Nuno Crato

A influência autoritária do positivismo
no Brasil /premium

Alguma tradição antidemocrática brasileira tem origens republicanas numa
teoria filosófica de pretensões progressistas: o positivismo de Auguste Comte.

Uma história que vale a pena conhecer.

02 jan 2019, 00:04
    

 381

O filósofo francês Auguste Comte (1798 –1857) dizia que a
Humanidade passava por três etapas: a teológica, a metafísica e a
positiva. Era uma daquelas classificações definitivas, que arrumavam
todo o pensamento ocidental de uma penada. Claro que a sua filosofia
era a etapa final da humanidade: o positivismo comtiano seria,
finalmente, a vitória da razão contra a especulação metafísica e o
irracionalismo religioso.

Hoje sorrimos. Mas as coisas foram sérias: o positivismo tornou-se
numa corrente retrógrada e anticientífica.

Onde o positivismo teve a sua máxima influência – surpresa: no
Brasil! – tornou-se uma religião. Construíram-se templos positivistas
– em Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janeiro – onde eram dadas
“missas positivistas”. A dedicação dos seus adeptos foi tão grande que
foram esses brasileiros que construíram em 1903 a Capela da
Humanidade, na rue Payenne 5, em Paris, no prédio onde viveu
Clotilde de Vaux, a musa de Auguste Comte. O templo ainda hoje é
visitável, com pré-marcação.

Seguir

61

AssinarOUVIR RÁDIO



Onde o posi_vismo teve a sua máxima influência – surpresa: no Brasil! – tornou-se uma religião.
Construíram-se templos posi_vistas – em Curi_ba, Porto Alegre e Rio de Janeiro – onde eram dadas
“missas posi_vistas”. (...)
O mais grave foi que, depois de implantarem a República, numa aliança entre idealistas, militares,
la_fundiários e posi_vistas, os seguidores de Comte se opuseram à democracia e ao
desenvolvimento do ensino superior e da ciência moderna.
Em polí_ca, acreditavam que era necessária uma “dictadura republicana” “defini_va”, preconizavam
“um governo responsável alheio à rhetorica” e acima do “processo absurdo das maiorias”.
Subs_tuíam o regime de democracia representa_va por um regime plebiscitário, em que as
decisões do “dictador” “hereditário” seriam sujeitas a uma consulta popular em “escruvnio
descoberto”, para que se soubesse “a maneira que cada cidadão votou” (Miguel Lemos, 1889).
Em educação, os posi_vistas preconizavam “a supressao do ensino oficial, salvo o primário”, e a
revogação dos “privilégios” concedidos aos “diplomas scien_ficos ou technicos”, subs_tuídos pela
“liberdade completa de profissões”.
Em ciência, acreditavam apenas naquilo que seria empiricamente verificável de forma direta. Diziam
que o importante era fazer previsões ajustadas. Abandonavam como “metawsica estéril” a tenta_va
de perceber as origens e causas dos fenómenos.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: COMTE

Conclusão

Questões, dúvidas



Alexis de Tocqueville (1805-1859)

Descendente de aristocratas,
estudou direito em Paris, foi 
magistrado e também político; 
eleito membro da Academia 
Francesa em 1841; ministro de 
Louis-Napoléon Bonaparte.

FUNDADORES DA 
SOCIOLOGIA 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Tocqueville, A. 1835-40. De la démocra2e en
Amérique (2 vols). Paris: Charles Gosselin.

Tocqueville, A. 1856. L’Ancien Régime et la 
révolu2on. Paris: Michel-Lévy frères, Libraires-
Éditeurs.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

A sociedade saída da revolução é menos livre, 
menos estável, menos racional e menos pacífica. 
O centro polí_co personificado no Estado 
absorveu tudo, fazendo desaparecer as estruturas 
intermédias, tornando o poder ilimitado e 
despó_co, mas também, por isso mesmo, mais 
efémero. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

ARISTOCRACIA DEMOCRACIA

Desigualdade
Hierarquia rígida
Senhor / Servo

Riqueza como privilégio
Centralização do poder

(França) 

Igualdade e liberdade
Hierarquia fluida

Empregador / Empregado
Riqueza fluida

Distribuição do poder
(Estados Unidos)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Entre os objetos novos que, durante a minha 
estada nos Estados Unidos, atraíram a minha 
atenção, nenhum feriu mais vivamente os meus 
olhos do que a igualdade de condições. Descobri 
sem dificuldade a influência prodigiosa que este 
facto exerce sobre a marcha da sociedade; dá ao 
espírito público uma certa direção, uma certa 
feição às leis; aos governantes máximas novas, e 
hábitos particulares aos governados.

Tocqueville, A. 1835. De la démocratie en Amérique (1º vol.). Paris: Charles Gosselin.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Igualdade = igualdade de condições de par_da;

Liberdade = liberdade de ação, liberdade de 
consciência e liberdade de es_lo de vida;



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

ARISTOCRACIA DEMOCRACIA

Desigualdade
Hierarquia rígida
Senhor / Servo

Riqueza como privilégio
Centralização do poder

(França) 

Igualdade e liberdade
Hierarquia fluida

Empregador / Empregado
Riqueza fluida

Distribuição do poder
(Estados Unidos)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Igualdade = igualdade de condições de par_da;

Liberdade = liberdade de ação, liberdade de 
consciência e liberdade de es_lo de vida;



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

O problema que a democracia tem de resolver: 

igualdade + liberdade. 

A solução: descentralização + formas intermédias



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Porque é que a democracia liberal vingou nos 
Estados Unidos com tanta facilidade e, em França, 
parece ser tão difícil implementá-la? 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Razões do sucesso da democracia americana:
— situação geográfica e histórica;
— inexistência de uma aristocracia tradicional 
ou guerreira;
— leis e organização institucional; 
— hábitos e costumes protestantes. 



Tocqueville, A. (1835). De la démocratie en
Amérique (tome premier). Paris: Charles Gosselin.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Razões do sucesso da democracia americana:
— situação geográfica e histórica;
— inexistência de uma aristocracia tradicional 
ou guerreira;
— leis e organização institucional; 
— hábitos e costumes protestantes. 





FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Razões do sucesso da democracia americana:
— situação geográfica e histórica;
— inexistência de uma aristocracia tradicional 
ou guerreira;
— leis e organização institucional; 
— hábitos e costumes protestantes. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

[A civilização norte-americana] é o resultado (...) de dois elementos 
perfeitamente distintos, os quais muitas vezes se têm hostilizado, 
mas que na América se conseguiu de alguma forma que se 
incorporassem um no outro, combinando-os maravilhosamente. 
Refiro-me ao espírito da religião e ao espírito da liberdade. 
Os fundadores da Nova Inglaterra eram ao mesmo tempo 
sectários ardentes e inovadores exaltados. Presos na rede mais 
apertada de certas crenças religiosas, estavam livres de todos os 
preconceitos políticos. Daí as duas tendências diversas, mas não 
contraditórias, cujos traços se podem encontrar em toda a parte, 
nos costumes e nas leis.

Tocqueville, A. 1835. De la démocratie en Amérique (1º vol.). Paris: Charles Gosselin.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Perigos da democracia americana (I):

enfoque excessivo no enriquecimento;

compe_ção e ansiedade permanentes;

individualismo, estados sem sociedade;





FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Perigos da democracia americana (II):

opinião pública e ditadura da maioria;

declínio da filosofia, da cultura e das artes;

relação com índios e negros (escravatura);



John Gast (1872),
American Progress



Illustration by Robert Griffing

In 1717, Samuel Bellamy and his pirate crew
captured and commandeered the Whydah, a slave
ship, and proceeded to raid ships along the East
Coast of the United States.

ILLUSTRATION BY DON MAITZ





FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

O Antigo Regime e a Revolução (1856), ou por 
que é que a Revolução Francesa não tornou a 
França numa sociedade mais livre e 
democrática...

centralização e uniformização administrativas;



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

decomposição do tecido social francês 
durante a última fase do Antigo Regime;

parasitismo da aristocracia.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Revolução de 1789 reforça o poder da 
burocracia estatal, acabando com o que 
restava de corpos políticos intermédios;
Ateísmo e anticlericalismo da fação democrata 
impediu mobilização das instituições da 
monarquia em prol da liberdade.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: TOCQUEVILLE

Conclusão

Questões, dúvidas









FUNDADORES DA 
SOCIOLOGIA 

Karl Marx (1818-1883)

Nascido em Tréveris (Prússia), 
estudou filosofia, direito e 
história em Berlim. Trabalhou 
como jornalista e foi ativista 
político, tendo vivido entre a 
Alemanha, França, Bélgica e 
Inglaterra (Londres). 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Temas centrais da obra marxiana: 
o modo de produção potenciado pela 
Revolução Industrial;
as conceções de valor e riqueza associadas ao 
desenvolvimento dos mercados e da indústria; 
as tensões sociais que esse desenvolvimento 
acarreta. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

detentores dos meios de produção (capital) 
vs. 

trabalhadores assalariados (proletariado)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Escritos da juventude (teoria da alienação, teoria 
polí_ca da sociedade capitalista);

Escritos da maturidade (análise crí_ca do modo 
de produção capitalista). 



Marx, K. & F. Engels. 1848. Manifest der 
kommunistischen Partei. Londres: J. E. 
Burghard.

Marx, K. 1867. Das Kapital. Kritik der 
politishcen Oekonomie. Hamburgo: Otto 

Meissner.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A teoria da alienação 

(Veräusserung, En[remdung, Entäusserung)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Feuerbach:
Seres humanos criam Deus, que por sua vez se 
transforma num sujeito pleno, do qual os 
próprios seres humanos acabam por 
depender enquanto criaturas do próprio Deus.
Alienação = ato destruidor que espolia o 
sujeito da sua essência e o torna estranho a si 
próprio.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Marx:
A alienação como patologia social que leva à 
corrupção da natureza humana em condições 
de capitalismo;
as relações económicas e sociais 
autonomizam-se e tornam-se coercivas.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Conceção da natureza humana que sustenta a 
teoria da alienação em Marx:

a) transformação da natureza e realização 
pessoal através da produção de objetos;
b) caráter eminentemente social e sociável 
dos indivíduos e realização pessoal através da 
sua inserção numa comunidade; 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Conceção da natureza humana que sustenta a 
teoria da alienação em Marx:

c) sensibilidade, apetência esté_ca dos 
indivíduos e realização através da apreciação 
simbólica dos objetos que produzem. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Dimensões da alienação em condições de 
capitalismo:

— Alienação da atividade produtiva;
— Alienação dos produtos do trabalho;
— Alienação das outras pessoas;
— Alienação das potencialidades da espécie.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Estrutura formal da teoria da alienação:

separação do predicado e sua transformação em 
sujeito + redução do sujeito real a predicado do 
seu próprio predicado.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Possibilidade de superação da sociedade 
capitalista e da alienação...
ou o comunismo como solução política: uma 
república democrática dominada por uma maioria 
proletária que deveria pugnar pela abolição da 
propriedade privada dos meios de produção e do 
mercado (e, a longo prazo, do próprio Estado). 







FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A teoria polí?ca de Marx:

Sociedades pré-capitalistas (rigidamente 
hierarquizadas e comunitárias);

Sociedades capitalistas (sociedade polí_ca vs. 
sociedade civil).



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Sociedades pré-capitalistas:

sociedades marcadas por grandes divisões de 
classe (nobreza / clero / camponeses) e por 
hierarquias rígidas, sendo sociedades 
comunitárias dentro de cada classe e assentes 
nas relações familiares e no lugar. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Sociedades capitalistas:

Estado (sociedade política, esfera pública) / 
Mercado (sociedade civil, esfera privada)

Igualdade política (direitos) / Desigualdade 
económica (propriedade privada e exploração)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A Revolução Francesa não cumpriu o seu 
desígnio..
Para o jovem Marx, a emancipação plena deve 
fazer-se por via do desmantelamento do Estado e 
da dissolução da separação entre a esfera pública 
e a esfera privada, implementando uma 
democracia direta.



FUNDADORES DA 
SOCIOLOGIA 

Karl Marx (1818-1883)

— Obras de juventude 
(teoria da alienação, teoria 
polí_ca);
— Obras de maturidade 
(crí_ca da economia 
polí_ca, teoria da crise);



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Crítica da economia política:

um conjunto de categorias ou conceitos que 
permitem compreender a essência do 
capitalismo.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Capital = uma estrutura composta por relações 
sociais (ou por conceitos / categorias 
interrelacionados) e que permite explicar a 
sociedade contemporânea.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Conceitos de base: valor de uso, forças produtivas, 
relações sociais de produção, modo de produção.

Conceitos específicos da sociedade capitalista: 
mercadoria, valor, distinção trabalho concreto / 
trabalho abstrato, força de trabalho, mais-valia.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

O que é uma mercadoria?



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Uma coisa com um determinado valor de uso 
concreto e...

um produto com um determinado valor expresso 
numa quantidade de dinheiro.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

M – D – M
(sociedades tradicionais: vender para comprar)

vs. 
D – M – D’ 

(sociedades capitalistas: comprar para vender 
mais caro)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Origem do valor:
Um valor de uso ou bem (...) apenas tem valor porque nele está 
objetivado ou materializado trabalho humano em abstrato. 
Como medir, então, a magnitude do seu valor? Pelo quantum da 
‘substância formadora de valor’ nele contido, [pelo quantum] de 
trabalho. A quantidade de trabalho mede-se ela própria pela 
sua duração no tempo, e o tempo de trabalho, por seu turno, 
possui como padrão de medida determinadas partes de tempo, 
como hora, dia, etc.

Marx, K. 1867. Das Kapital. Kritik der politishcen Oekonomie (Livro I, Tomo I). Hamburgo: Otto Meissner. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Origem do valor:
Tempo de trabalho socialmente necessário [ou tempo de 
trabalho médio] é tempo de trabalho requerido para produzir 
qualquer valor de uso nas condições de produção dadas, 
socialmente normais, e com o grau social médio de habilidade e 
intensidade do trabalho. (...)
[É] apenas o quantum de trabalho socialmente necessário ou o 
tempo de trabalho socialmente necessário para a produção de 
um valor de uso que determina a magnitude do seu valor. (...)

Marx, K. 1867. Das Kapital. Kri2k der poli2shcen Oekonomie (Livro I, Tomo I). Hamburgo: O�o Meissner. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Trabalho concreto Trabalho abstrato
Trabalho como atividade 
específica, requerendo 
determinadas condições 
e perícias

Incomensurável

Trabalho como atividade 
genérica, requerendo 

um determinado tempo 
e gerando valor

Comensurável



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

D M D’
Força de 
trabalho

Mais-valia
(= trabalho não 
pago) integrada 
na mercadoria

produzida



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

D M D’
capital 

constante +
capital 

variável + mais-valia = VALOR FINAL
(edifícios, 

maquinaria, 
matérias-primas)  

(salário da 
força de 

trabalho)

(trabalho não 
pago)

(concretizado na 
venda)



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A teoria marxiana do feiticismo: 
Autonomização das relações sociais e sua 
subtração ao controlo dos seres humanos, 
passando a existir sob a forma de uma economia 
produtora de mercadorias, assente em abstrações 
que se impõem às pessoas (trabalho abstrato, 
valor, capital).



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

O capital torna-se um sujeito automático que se 
serve das pessoas (transforma-as em objetos da 
sua ação) com um único propósito: a expansão da 
forma social do valor por meio do consumo 
produtivo da força de trabalho e da venda de 
mercadorias. 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

inversão entre valor de uso e valor 

inversão entre trabalho concreto e trabalho 
abstrato



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Formas abstratas (valor e trabalho abstrato) 
apropriam-se das formas concretas (valor de uso 
e trabalho concreto);

Predicados tornam-se sujeitos e sujeitos tornam-
se predicados.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

SUPERESTRUTURA: mundo das representações e 
da ideologia (ideais de progresso, de avanço 
tecnológico e científico, de liberdade, igualdade)

INFRAESTRUTURA: esfera técnico-
económica associada à produção e 
assente nas categorias da mercadoria, do 
capital, do valor, do trabalho abstrato... 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A teoria marxiana da crise

tempo de trabalho = tempo de trabalho 
correspondente ao salário do trabalhador + 
tempo de trabalho extra, do qual é extraída a 
mais-valia.



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Duas formas de extração de mais-valia:

mais-valia absoluta (individual)

a⎯⎯⎯⎯b⎯⎯⎯⎯c-----



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Duas formas de extração de mais-valia:

mais-valia relativa (setorial) 

a⎯⎯b⎯⎯⎯⎯⎯⎯c



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

A mais-valia relativa é um efeito secundário das 
inovações ocorridas nos setores produtores de 
bens de subsistência (alimentação, vestuário e 
calçado). 



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

Quando as inovações se disseminam e a 
vantagem conseguida inicialmente se esbate, o 
único efeito permanente é a redução do tempo 
de trabalho médio associado à produção de 
mercadorias de um certo tipo.
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É a partir da constatação dos limites tanto da 
mais-valia absoluta como da mais-valia relativa 
que Marx traça o seu diagnóstico de crise.
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Porque não aumentar o número de trabalhadores 
(pleno emprego) para originar aumentos de mais-
valia, visto que só o trabalho humano produz 
valor?
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→ introdução de maquinaria → mais 
produtividade → vantagem competitiva 
momentânea (redução dos custos de 
produção face à média setorial) → incremento 
do capital constante face ao capital variável 
(número de trabalhadores) → diminuição do 
lucro → limite interno absoluto do capital



FUNDADORES DA SOCIOLOGIA: MARX

mais produtividade
≠

mais valorização

(trabalho das máquinas = trabalho morto)




